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'N'outros tempos quando o ata-

-;que , das. opposições era mais. ou

amamos; fundado, e “ :os defensores

dos'ministros mal o repelliam,

estesnão teimavam em conservar

o poder, demíttiam-se.

Está n'isso o melindzre consti-

tucional, o primor do systems re-

presentativo, o seu merito epri'n-

cipal vantagem. v

E não era preciso, que fossem

escandeloeoe os ectoeuou projectos

ministeríaes. _

Porémos governos progressis-

_ .tas, depois que lhes preside o

A actual eextraordinario chefe, com-

-mettem ee' maiores excessos, re-

voltam a opinião, são violenta-

mente aggredidos no parlamento

esta imprensa, e-.a tudo resistem,

tudo añ'rontam, e não largam as

pastas.

Desde essa nefasta presidencia-

,o regimen decahe no conceito pub

“Mico. Durantea orgia de 86 a

' 90 oenr. D. Luiza-para ewtar os

dóestOs e insultos' dos joruaes pro-

gressistas, ,que muito o haviam

injuriado

 

os chefes-e oOorreio. da Noite ti-

nnh'a-*ascoragem eu o desplante de

" perguntar n'esse'atempo:

«Falta ao governo o favor da

opiniãe?›-›

«Deixou .de favorecel-o a plena

confiança da corôa e das maiorias

parlamentares?»

(Todas as manifestações :lhe

r são faveraveis›.

.10 governo está. unido e firme

no posto .de *honra condado á sua

lealdade».

(Tem. e consciencia. de ter ser-

:vidd com ;honra o seu partido e

proveito do pais-e está. disposto

a continuar'o programma nas re-

formas .e melhoramentos (?!) que

tem restaurado a fazenda: publica

idesbanatada , pelos ministerios ante-

riores, mel/tarado a administração

em dados ,os seus ramos e accres-

centado a riqueza do Estado».

.A não -ser o appoio das maio-

rias, que fabriciou, 'até mesmo a

da camara alta com pares illegal-

menle eleitos, tudo o mais, que ahi

   

   

, não ousava a despedir
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se lê, é sublime de falsidade .e_

d'imprudenoia. '

Levar a mentira a esse ponto

é ser grotesco.

Agora o sur. Beirão, que apren-

.deu na mesma escola, veio .com ›o

projecto-Hinton, semelhante a ou-

tros'muilos por elle votados, e não

podendo salval-o porque logo se

.mostrou ruinoso, e envolveu uma

traição ao paiz, em 'vez de se demit-

llr semresistencia, foge aos deba-

tes, addia as camaras, e aprovei-

tando-se d'este acto condemnavel,

sem motivo algum que o justifi-

que, suspende o regulamento vi-

nícola contra os agricultores da

Madeira, e em ,proveito d'aquelle

estrangeiro!

Assim tornou o soberano con-

nivente na solução miseravel e

suspeita, que deu às exígencias

de Hinton, e que á força queria

fosse approvada.

E extranha, que as opposi'ções

se não moderem, eque um. tal

proceder levante as tempestades

parlamentares?

Que ha a esperar de um tal re-

formador da Carta! Como ao tem-

po que propõe a sua reforma pre-

tendeu a dissolução do parlamen-

to, a que o programma da Gran-

ja chama um golpe d'Estado?

,O addiamento nas circumstau-

cias, em que o reclamou, não dei-

xa de ser tambem uma violencia,

,incompatível com a seriedade po-

lítica, 'que deve ter'um presidente

de ministros.

A attitude do sur. Beirão é

além do mais uma caricatura.

A. M.

 

0 nono anniversario

N'esta epocha de decadencia em que

os homens publicos mais curam, com

o emprego de processos indecorosos,

das convenieumas proprias do que do

bem-estar da Nação; no actual mo-

mento psychologico da politica portu-

gueza em que, a cada momento se dl-

viza, á. clarividencia, o entrechoque de

supremacias e ambições, o embate de

interesses, buscando-se vencimento á

custa de torpezas, de suspeições e de

calumnias que maculam caracteres e

não ponpam poeições; nos ominosos

tempos que atravessamos em que a

dignidade e a honra dos politicos, gi-

-zando ao sabor das-paixões, parecem

entrar no critico e eminente periodo

de inevitavel fallencia moral; nunca é
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su ertluo relembrar o nome de indi-

vi nulidades que, havendo disposto de

sudiciente bôjo para atravessar, ímpol-

lutas, o mare magnum de_ pedridões

que avassalam e inquinam o meio, sou-

beram manter integra adignidade e

illibado o nome, tornando immorre-

doura na posteridade a sua, por esses

titulos, sagrada memoria.

Por isso a «Discussão» recorda com

saudade o nome de quem.'por longos

annos, foi seu inspirador; e, ao per-

passar um anno mais sobre o desap-

parecímento d'esse inconfundível vulto

que se chamou Manoel Aralla, cumpre

o gratissimo dever de, á, sua memoria,

render o mais justo e Sincero preito de

homenagem.

O lapso de neve annos pôde ter sido

bastante para diluir e reduzir a cinzas

o involucro material, mas não logrou

apagar nem sequer diminuir nos am¡-

gos, e nomeadamente n'este semanario,

o respeito pela memoria de um cida-

dao que soube ímpôr-se aos seus coe-

vos pela nobreza das virtudes cívicas e

pela sublimidade da sua alma incom-

mensuravel.

De rigidez e indexibilidsde de cara-

cter, já. entao pouco vulgar, Manoel

Aralla soube fazer a travessia da Vida

politica com uma inquebrantabilidade

de principios que o tornaram intangí-

vel e sempre inaccessivel a tudo quanto

podesse envolver a mais insignificante,

quebra de dignidade.

Teve sempre a nobilitar esse cara-

cter, a engrandecer-lhe a inconfundí-

vel individualidade um egoísmo-o de

tudo peticionar e exigir para os seus

conterraneos-.

B «mdito egoísmo que tantagenero-

sidade e altruismo revela!

D'essa grande individualidade verei-

ra, inquestionavelmente a' ultima de

vulto na nossa epocha, disse, mui cri.

vindouros essa justiça porque elle,

constituindo já uma das mmrbrilhan-

tes paginas da nossahistoriapuim-

põe !e continuará impondovcomo im-

morredo uro' preito de reconhecimento

e gratidão.

 

  

      

   

 

  

                  

    

   

   

 

UMA çARTA
Constando-me que um :anamaria

d'eeta' villa y me. ,pode auctorisaçso- para

publicar uma carta que eu Musique¡-

la redacção. pela_ qual concluem queen

me quiz associar comeu“, eu agora

peço, a V. E¡.5,:Sur. Redentor-danie-

ousado, que a faça publicar no myse-

tecipando-me assim.

Segue-a carta:

Ex.“ 8m'.

Recebi a carte de V.' Ex.“ e sinto

profundamente terem escolhido. e meu

vêr, tao fóra de_ proposito a ocasiao

de m'a mandarem.

V. Ex.“ que dedicam todas se suas

,energias á obra sacrosanta da instruc-

çao do povo e á de zelar pelo seu bem

estar material e moral, como vejo'do

programma que apresentam. devem' fe-

licitar-se. por eu lhes ter offertsdo um

theme que se presta a largo numero

de considerações.

Esse theme tem por fun, como tem

sido reconhecido por muito¡ individuos,

proporcionar aos habdautesdes'ttiil-

la commodldades e confortos nao 'co-

nhecidos aqui ainda e portanto está.

dentro do programma por V. Es.“'es-

tabelecido.

Posto isto julgo que nao sou obri-

gado á assignatura do jornal pois que

entendo que o favor da publicacao 6

feita aos seus patricios e nao a'mim.

Assim, pois, peço-lhe mil“desculpel,

mas devolve o Jornal

De V. Ei.“

Att'.° Ven.r e Obsig.°

Eduardo Marrecastu'ra.

lettras e coração «Jayme de Magalhães

de Líma›:

«Em verdade podemos at'tirmar, sem

a menor cegueira partidaria, que foi

realmente um politico; conheceu a

arte de governar os homens e adminis-

trar as coisas publicas e praticou-a

com um resultado que é o melhor tes!

temunho da sua capacidade, e com

uma isempçao e honradez que é e será

sempre a melhor corõa de quem serve

a sua terra e o seu pa:z›.

E assim foi. Com defeitos. porque

não ha nem pôde haver perfectnbli-

dade humana absoluta. Manoel Aralla

-o sabio e intrepido timoneiro do

partido regenerador d'Ovar -reunia em

si um conjuncto de virtudes tao apre-

ciaveis e tao generosas que, eclypsando

aquelles pequeninos senõas humanos,

punham em rutilante fóco a sua incom-

paravel envergadura moral como cida-

dão e como politico.

D'ahi a justiça posthuma que ami-

gos, iudiñ'erentes e até adversarios

teem feito e .continuarão fazendo á. sua

vida e á sua grande obra de regenera-

ção local.

A sua memoria nao esmola aos

contemporaneos nem mendigará aos

Desde jaragradeço peúemdhlimo

a publicação. 4

 

6 cometa de Elástica

( Transe-rimas)

A noticia de que, vertignoeamente,

sedinige para a Terra o famoso come-

ta de Halley, esse volumosismmocor-

po celeste que tantondá que -fallan «m-

pre que a sua trajectociade v muitos

annos o faz passar pelos pontos ,mais

proximos do nosso planeta, veio inte-

ressar a curiosidade mundial e, .sem

duvida, povoar os espiritos mainfracos

ou mais phantasiosos de receios ode

visões extraordinarias.

Haverá o choque daTerra: com o

cometa de Halley?

Terá alguma Influencia terrivel Io-
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bre nós a proxima passagem á vista meíra predicçao relativa ao cometa foi

d'esse astro errante? ' feita por um inglez. l

E s o que os Bib'OS teem procura- Pediu Halley ao passado a verifica-

do explicar, cada um de "seu modo. çao que um futuro muito longínquo

sem que as opiniões se combinam de lhe nao proporclouava. Aconselhado

molde a motorisar r o pavor que pare- por Newton, compulsou todos os auti-

ce ter-se produzido na imaginação po- gos livros de astronomia para tomar

pular, tãoñada a superstições de ma- nota de todos os cometas assignalados

nageiro.
desde os tempos mais remotos, classi-

Ouçamos, por exemplo, o que diz o ficando estes astros do seu catalogo

eminente astronomo Camillo Flamma segundo a ordem das datas de appa-

rion:
riçao.

Percorreu o sabio esse catalogo,

Segundo os seus calculos. o come- atravessando espaços approximados de

ta em questao corre para nós com uma¡ 75 annos e encontrou cornetas que

'velocidade de 3 909:870 kilometros por se assim'lhavam áquelle que os seus

dia. A sua psssagem--e n'isso coucor- olhos haviam observado, nao só pelo

dam outros astronomosr de boa cota- aspecto mas avnla pela orbita descri-

çlo -pelo ponto mais proximo do glo- pta. Notou .depois um cometa quO

bo que hab tamos deve eñ'eotuar-ss a movimento tinha sido observado em

18 de maio do corrente anne; mas 1607 por Kepler e Longomontames,

ainda assim, o v ajante celeste achar- cometa cuja orbita se parecia muito

se-ha, n'esse momento distante da Ter- com a do que fôra visto em 1682. Su-

ra 10:0562250 klometos, ou sejam b ndo mais, depara-se-lhe o cometa de

dois m lhões onze mil duzentas e cin- 1531, que parece ser o mesmo, e de-

coenta leguas. pois ainda o de 1456, cujo appareci-

E' n'essa occasiao que se poderia mento espalhara um grande terror

dar o form daval choque.
universal. _ _

A extensao da cauda dos com atas _ Emam, a mm“” 80011108 de distan-

está calculada. para grande numero 018. nota Halley os cornetas_ de 248.

de casos. emseis awdose milhões de 324 399. separados entre si por nm

kilometres, apresentando-se sempre as !Netuno de 75 ”WM 130000 mais 0“

caudas cometarias na posiçao Opposta menos.

ao sol. Admittiudo, pois, ique a cauda Ora, quando chegou o anna de

do cometa de Halley. venha a roçar 1758› ° cometa_ de _Halley fo¡ espera

pela Tal-rui envolvendo.a por algumas do 00m '0 mais 'WO lnt6r0836,. pOIB

horas, o que poderá acontecer? A esta que 3° 13_ V“'ñcm' 8 “Pulo” Pre'

pergunta enygmatma responde mam. dicção do illustre astronomo inglez.

marron com a trauquilisadora convic- Para reveãtlr esta verificação torna_-

çao de que nao é provavel estar a hn- "'59 conveniente predizer com preci-

inanidade condemnada a desapparecer, 55° a 9900113 da "3 “0'“ aPPI'OXWM'

exterminada pelos gazes toxicos da re- 95° da Term¡ traçando antecipada'

fenda cauda comem-ia_ mente o caminho que elle hana de

Dele ta-nos depois o celebre astro- “gui"

nomo francez com a previsão do que J T9t°d° g2323) &segxzazxpggãet

aconteceria, se a influencia dos gazes “pl a' e a u . ° p d

do cometa de Hina), pmassem de m_ tar-se necessariamente uma profun a

iñcaçao na sua marcha e era ne-

s os her . Então "md '

::ããznizsa ::lieârzãmexgemâenmnad cessario calcular a perturbação soñ'rt- os nossos pezames.

- da ara se conhecer o movimento do -No dia 8 falleceu no Para o sur.

uma brgsca sensação -de sim'ndade - e conihta nos seus numerosos detalhes. iFrancisco d'Ol veira Mais, victimado

a rage. ninana ;Cla _ana !aum Pãroxwl Cla¡mm_auxiliado por Lalande, pro- pela febre amarella. O desditoso moço,

m0 de (a as” e ¡Fo- e e “amarga poz-se fazer o calculo determinando as que apenas contava 17 aunos de idade,

atur 'meato' _3:9 “18 esquecer t° “a perturbações introduzidas na marcha era sobrinho do nosso bom amigo sur.

“Pelas É" ' do cometa durante um periodo de 150 P.e José Maria Maia de Rezende. a

se' pm”“ 'e dês“ ° .caso da al' annos, isto é. durante as suas duas ul- quem apresentamos as sinceras expres-

n°591”“ 'e 80011." de amd” . carbon" timas revoluções. para pôÉ' tambem á sões do nosso sentimento.

°°› então 3 enmx'caçm 19"““ a “bo prova a solução do curioso problema -No dia 29 do mez lindo falleceu

a sua obra nos pulmões. . dos tres corpos, a innocente creancinha Maria, filha do

i Í M“. dep““ de 5° "fem a “tes Pe' Os dois sabias calcularam durante snr. José Gomes da Silva Bonifacio e

“5°" . Fhmmanon '800mmenda que seis mezes, desde manhã. até á. noite. neta do nosso partecular amigo e cor-

_nmsmm 5° de” Premal?“ 90m e"” A 14 de novembro de 1758, Clairaut relijionario Affonso José Martins. O

Magma“” termms' P°r ma" “tem apresentou o resultado dos seus estn- funeral que se realizou no mesmo dia

m *1“9 96.13“ as “ud“ dos Cometas' dos á.,Academia das Sciencias de Pa- á neite foi muito concorrido. A' fami-

01135 93° '35° mn“” que' °°mpamda ris. annunciando que Jupiter deveria lia os nossos sentidos pesames.

- °°m 31135' a' NPSF““ terrestre é eo' retardar a volta do cometa de 518 -Victimado por antigos padecimen-

. mo Chumbo¡ e amd? que ° n°530 81°' dias a Saturno de 100. e fixou para o tos cardiacos, fiuou-se pelas 10 horas

b? 5“?“ mt“*elmm ”um“ mez de abril de 1759 a passagem do da noute da sexta-feira passada. no

n uma d essas caudas cometarlaS. 8°' cometa no perhelio. hospital da Lapa, no Porto. para onde

8111801011“ 005 ?1'0198'8 com“ qual' N'essa memoria de Clairant. declae haVia ido no intuito de fazer uma

(11191' deu“” f¡ 00“"“ “MWM“W rava este que o engano poderia, ser de operação cirurgica, de que afinal não

Um choque das“ “enem ser"" °°m° um mez para mais ou para menos, que careceu. o bemquisto cimmsrciante

se um 00011301001 Eliel“) “mv““sse os seus calculos poderiam ter uma d'esta praça, snr. José Maria Pereira

'aumente um espesso nevoe'm (a qa“. maior precisão, mas que, apertado pela dos Santos. correspondente do Banco

da do “metal Tal"” 5° produz“” escassez do tempo, se vira constran- de Portugal, pae do quintanista de

algum“ dm” de “nen“ e algun.“ gido a despresar calculos eecuudarios. Direito Antonio Baptista ngallo e

“em“ “mm bora“? mas “ad“ ma“" O cometa passou no perihelio. elf“ cunhado dos nossos conterraneos drs.

:Por ”tm 13d“ a' Te"“ tem alocado ctivamente, a 12 de março de 1759; Francisco e José Baptlsta Zagallo,

Já' d“” ”ze“ com a cauda de um °°' quer dzer, o erro de Clairant foi apa- respectivamente med co e Juiz de Dl-

meta; em 18192 ° 1861' e nada m““ nas de um mez, erro que. nao obstan- reito em Alcobaça. a quem endereça-

monteceu' O“” tamo 3° deve'esperur to, aquelle sabio presentira. mos sent dos pezames.

que 311909“ 3801* j , ' E.s em rapidas linhas a historia do Deve hoje chegar á estação' d'Ovar

0- ”parecmenm deste 00099?“ em cometa de Halley, sobre que todas as em wagon reservado e armado em ca-

1532.1381'000 “m3 data 8101““" na attenções se estao voltando. mas que mara ardente o corpo do finado, não

331000““ ”tmnomlca' nenhuma circumstancia das suas já estando ainda definitivamente assente,

O “bp “5°'°“°m° Edmundo Hal' muitas approximações da Terra aucto- á hora em que escrevemos, se o fune-

ley “Em“ “te “tro “a sua “lambe risa a tomal-o como um hospeda que, ral terá logar. hoje mesmo, da Esta-

”cqnhecelld9 q“ ane damn"“ uma' dentro em pouco, teremos. . . a mais çao dos caminhos de ferro para a ma-

o'b'ta amp“” ° '9mm' “1°“me de 10 milhões de kilometres do nosso triz onde o feretro ñcará para os odi-

' todos os elementos d'essa orbita,
. planeta. cios ou se se realisará amanha, fazen-

Hauey “um“ (19° a "a m'Olução do-se o sahimento funebre da Capella

durava, pouco mais ou menos, 76 an-

nos. Predisse depois a volta do come
do Manyr'

ta para fins de 1758 ou principios de

1759.

_Quando este astro voltar-disse

o illustre astronomo-terei morrido

ha muito tempo; desejo que a poste-

ridade se lembre entao de que a pri-

NOTICIARIO

 

Ao commerclo

A sociedade que em Villa Nova de

Gaya girava sob a_ razao social de

Amadeu a Cardoso constituida pelos

snrs. Amadeu Maria Martins e Ar-

mando Cardoso Lopes para explora-

ção da industria de saboaria com a de-

nominaçao de -Saboaria Aurora. a

vapor-foi dissolwda de commum ac-

cordo por escriptura publica lavrada

pelo notario Leal Junior, d'aquella

villa, ficando todo o activo e passivo

a cargo do socio snr. Amadeu Maria

Martins, que continuará a explorar a

mesma industria e com a mesma deno-

minação, debaixo do seu nome indivi-

dual, esperando continuar a merecer

a confiança concedida á antiga firma.
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Chegados

A' sua magnifica vivenda do logar

de S. Geraldo, freguezia de S. Vicen-

te, chegou, de regresso do Braznl, o

ex."° snr. José Rodrigues d'Oliveira

Santos, acompanhado de sua ex.“ es-

posa. D'aqui lhe enviamos o nosso

cartao de visita e de boas-vindas.

-Um pouco abalado da sua saude

chegou no domingo. 24 de abril ulti-

mo, a esta villa de regresso do Pará,

o sr. Manoel de Sousa R beiro.

O nosso cartao de cumprimentos.

_Q_-

Falleclmentos

Na terça-feira ultima sepultou-se a

mae do nosso bom amigo sur. Manoel

da S lva Lopes. habil artista de pro-

these dentaria. do logar do Salgueiral

de Cima, pelo que lhe apresentamos

A transcripção que fazemos é do artigo publi-

cado na Encyclopedia da: Familiar, a quem pe-

dimos a respectiva venia.
w

ç Abalos de terra

_O_-
-

Na madrugada de 25 do mez ultimo

um violento abalo de terra que durou

   

  

#
d
g
-
W

alguns segundos, acompanhado de um

ruido snbterraneo, fez-se sentir forte-

mente em Braga. Vianna. Villa-Real,

Guimaraes. Vizella, Fafe, Famalicão,

Regoa, Ponte do Lima, Lousada, Cas-

tello de Paiva, Provezende, Armamar,

Saniins do Douro, Tarouca, Moncor-

vo, Bnticas, Murça e outras localida-

des. Em algumas d'aqusllas os habi-

tantes aterrorisados abandonaram as

casas, fugindo para a' rua. Pelas 2 ho-

ras da tarde do dia 26 sentiram-se no-

vos abalos, mas muito menos violentos.

Nao consta que tivesse havido desas-

tres materiaes ou pessoaee. felizmente.

Entre nós tambem se sentiram, sm-

bora mui levemente, aquelles_ abalos.

_QO-_F-

Encyclopedla das laminas

Pela Casa editora do Sur. Manoel

Lucas Torres-rua Dario de Noticias,

93 ~lnsboa-, foi publicado o n.' 280

da interessautissima Revista illustrada

de instrucçao e recreio-Encyclopedia

das Famlllas-cuja offerta agradece-

mos, e damos em seguida o summario

que, como se vê, é deveras attrahente

e interessante. Eil'o:

Historia dos Estados Unidos da

America. Poesia, Medicina, Curiosida-

des, Contemporaneos illustres, Actua-

lidades scientticas. Elucaçao physics,

Povos selvagens, Economia rural. Bi-

bliographia. Photographia. Avicultura,

Mosaico, Anthropometria. Contos e

novellas, Hygiene pratica, Agricultu-

ra, Conselhos e receitas, Monumentos

historicos, Thesoiro domestico, Ane-

cdotas, Recreios uteis, Secção recrea-

tiva, Pensamentos, dztos e sentenças

e Agenda.

_.00_
-

lllez do !las-la

Principiou hontem, na Egreja ma-

triz, a devoção do mez de Maria, que

se prolongará por todo o corrente

mez. As novenas realisar-se-hao du-

rante a semana ás 5 horas da manha,

e aos domingos e dias sautificados ás

4 horas da tarde.

_W-

Vacclna

Chamamos a attençao dos nosso¡

leitores para o incremento que vae to-

mando a epidemia da variola entre nós.

E' certo que, embora o Ex.“ sub-

delegado de saude a haja feito annun-

ciar com a mesma publicidade, a vac-

cinaçao e rovaccinaçao n'este concelho

tem sido muito pouco concorrida. A

que será. devido?. . .

Lembramos que é esta pequena ope-

ração a princpal defesa para a inva-

sao do terrivel mal.

_W

Partlda

No comboio correio, da noite de 4.'

feira passada, partiu para Lisboa, afim

de seguir viagem para Manaus. o nis-

so qunrvdo amigo e patricia, o sr. Ma-

noel José Ferreira Carapiuha.

A este nosso amigo que u'aquella

cidade, tem aido um desvelado prote-

ctor da Beneñcencia Escolar d'ests

freguesia, desejamos uma viagem feliz.

_No
_

Festividade

Hoje. na Matriz parochial da fre-

guezia de Vallega, tem logar a soleni-

nidade da Maternidade. que constará de '

missa a grande instrumental, sermão e

procissão. Esta festa costuma ser bas-

tante concorrida, principalmente dos

habitantes d'esta villa.

'e
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obra¡ Beatriz d'Oliveira .Gomes, da do andamento do mesmo inven- das Quintis, possuído por João

Começaram já. ;reparos no hospi D'a 24 Mzníãoêãgfgues d'Oliveira tado' Alves' dos caamnheima' O campo

talcivil d'esta villa. O empreiteiro, e Maria .de Jesus'd'Oliveira ou?, 1% de .abra '1961910' do Gllàveleuog que tefn um V81-

porém, não seguiu um plano regular e Silva, do logar da Ponta- eo" miuda eãacl' ão' 1° P910 “19101 “to Prommo da E5'

n'essas obras, e principios por desco- Reada. I Juli ;l lícito' tação; Possuldo por Manoel Dias

brír todo o edificio, expondo ointerior gnõ'JÉ fm e"“ de Sá, do .logar da_ Aldeia¡ O

do mesmo á acção das chuvas, o que OBITOS - _ saw”) _ campo das Rat“ ”sito arm* da

lhe deve causar grandes prejuizos. Frederico Em“” Cama""1h“ E d E .' P.

Dia 25-Manoel, de 9 horas de idade, Abragão *mação* É, “monza 1”“me P01'

filho de José Leite Brandao (718) Manoel D138 de Sá. O campo do

e de Rosa da Silva, da rua

da Motta.

›' '› _María Pereira, viuva, de 57

' annos de idade, do logar do

Salgueiral de Cima.

Valle, hoje denominado campo do

Tulho, sito no logar da Vinha, de

Esmoriz, possuído por Domingos
'.

Dias. O preço daarrematação e

 

   

 

Liga Naval Portugueza'"

Recebemos o n.° 3 da série nona de

«Boletim Maritimm d'esta importan-

tíssima Associaçao, cujo summario é

' Arrematação

  

  

  

o seguinte: V .

. 'Duas palavras ácêrca da descoberta .

- da- Australia em 1601 pelos portugue-

zos.-Anla de esgrima.-Manoel Cau-

dído Loureiro-Festa militan-Con-

. aslho Regional de Cabo Verde-De-

positos (le-carvão em Cabo Verde.-

 

Aanuaeie

(1.a PUBÍICAÇÀO)

No dia 22 de maio proximo,

pelas 10 horas da manhã, á. porta

do tribunal d'esta comarca e na

carta precatoria vinda da ,tercei-

ra vara civel da comarca do Por-

 

livre para a herança e por 'isso ñ-

ca a cargo do arrematante, não

.só o pagamento de'tcda a 00n-

tribuição de registo pOr titulo

oneroso, mas ainda quaesquer onus

ou encargos desconhecidos. que

onerem o mesmo dominio directo

   

                        

   

  

Conferencias. to, extrahida do inventario de

menores a que se procede por

obito de D. Marianna Augusta

da Silva Freitas Menores Cyrne

de Souza, viuva, moradora, que

foi, na rua do Princípe da Beira,

da cidade do Porto, em que é ca-

beça de casal D. Maria do Carmo

da Silva da Fonseca de Menores

Cyrne, casada, da referida" cida-

de, vae á praça, para ser arrema-

tado pelo maior lanço que fôr of-

ferecido sobre a quantia de réis

425$000, que é metade do valor

de 850$000 réis dado pelos lou-

vados, visto não ter tido lançador

na primeira praça, o dominio di-

recto, consistente no foro annual

de 325 litros e 30 centilitros de

trigo (18 alqueires e 3 quartas)

3 gallin'has e olaudemio de 5 um,

que é obrigada a pagar a cabecel

Luzia Pinto Dias, viuva de Joa-y

quim Fernandes de Sá., do logar

da_ Vinha, de Esmoriz, imposto

nos bens seguintes: Uma morada

de casas terreas, curraes, palhei-

ros e cortinha lavradia e mais

pertenças, sita no logar da Vi-

nha, de Esmoriz, possuída pela

referida cabecel. A leira da Ver-

diella, sita no mesmo logar e fre-

guezia, possuída por Felicia do

Vita, do logar da Boa Vista. 'A

leira do Lameiro de Baixo, sita

no mesmo logar e freguezia, pos-

suída por José Pinto de Sá, ca-

sado, do logar dos Castanheiros,

de Esmoriz. O campo e leira do

Bacello, sitos no logar do Arra-

pbalde, de Esmoriz, possuidos por

Joaquim Rodrigues e Manoel Fer-

nandes de Sá.. Uma leira denomi-

nada da. Macieira, terra lavradia,

sita no logar da Vinha, de Eamo-

riz, possuida por Joaquim Alves

da Rocha (o Pucaro). O campo

do Boguello, sito nos limites da

Estação, de Esmoriz, possuído por

Bernardo Pinto Ferreira. O cam-

po do Talho do Carriçal, sito nos

limites de Mattosinhos, de Esmo-

riz, possuído pelos herdeiros de

Antonio Rodrigues Pinto da Cos-

ta, da Boa Vista. O campo do

Carriçal, sito nos mesmos limites,

Editos de 30 dias .
_ _ e não conste da oonservatoria,

í (23 PUBLICAÇÃO) não obstante da certidão da mes-

ma conservatoria, junta ao pro-

cesso, não constar que_ haja al-

gum registo de hypotheca, pe-

nhora, arrasto ou outro qualquer

onus ou encargo. Pelo presente

são citados os credores incertoa

da inventariada, para assistirem “à.

praça e deduzirem o seu direito.

Ovar, 25 de abril de 1910. i

Verifiquei a enctida'o. ' '

0 Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O E-scnvã i,

Antonio Augusto Freire da Liz.

(719):
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Pesca
t ? No juizo de direito da comarca

d'Ovar e pelo cartorio do terceiro

»fñzio, escrivão Freire de Liz,

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governm, citando Manoel Alves

Vieira, filho"'de Manoel Alves

'Vieira Junior e de Rosa [Dias,

do logar da Torre, freguezia de

Esmoriz, mas ausente no Brazil,

em parte incerta, para dentro de

dez dias, depois de findo o praso

dos editos, pagar na recebedoria

dÍeste.,concelho_a quantia de réis

3005000, como refractario ao ser-

viço'militar, para que tinha sido

recenseado no anno de 1909, ca-

bendo-lhe em sorteio o n.° i7,

visto não se ter apresentado no

regimento A de infanteria n.° 24 a

que foi destinado, até 14 de ja-

neiro do corrente anno, ou nomear

á _penhora bens sufñcientes para

isso e custas da execução que lhe

move o Ministerio Publico; sob

pena de se devolver esse direito

ao exequentc e seguirem-se os

WR_ _ termos da execução.

Quer, 9 de março de 1910.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de_ Lis.

.717)

EDITOS

(1.a PUBIÍÍCAÇÃO)

Na passada quinta-feira houve tra-

balho de pesca na costa do Furadou

ro, porém, o resultado da mesma mui-

to insignificante.

_W

Notás a lapis

Esteve entre nós o nosso bom ami-

go'Manoel Gomes Netto. _

-Cumprimentamos na quarta-feira

ultima o snr. Mario Duarte, muito di-

gno inspector do sello, n'este distri-

ctO-:f 'p É““ _ !e _

" -êNaILpagsada segundagfe'irayefteve

entre nos, de visita ao seu bom ainigo,.

snr. Isaac Silveira, o exm'. snr. José'-

Rodrigues d'Oliveira Santos, de S.

Vicente. ; , _

_Tem passado algum tantg incom-

modada deisaude a ea?? ser.? D. Ire-

ne Ferraa Chaves, mãe do nosso _de-

dicado 'amigo snr. dr.;Pedro Chaves.

A¡ rapidas melhoras de area.“ é__o que

desejamos. - . .. . _;

-Os academicoe Antonio Zàgallo

dos Santos, Anthero Cardoso e Anto-

nio Santiago, nossos patricios, que

vieram passar os feriados do centena-

nario de A.. Herculano com suas fa-

milias, regressam hoje a Coimbra.

 

_-

ARREMATAÇÃ0

(L- PUBÍIc-AÇÃO)

No dia 22 de maio, pelas 10

horas da manhã, á. porta do tri-

bunal da comarca e na execução

por custas e multa. que o Minis-

terio Publico move Contra »Maria

Soares Ferreira, casada, residenc

te na costa do mar, de Esmoriz,

vão a praça para serem arrema-

tados por quem mais offerecer

sobre o valor da avaliação, os

bens seguintes: Uma morada do

casas terreas com curraes, quintal

e mais pertenças, sita no logar da

Boa Vista, de Esmoriz; é de pra-

so foreira a Francisco Luiz Pa-

checo, casado, do mesmo logar e

freguesia a quem paga o foro an-

nual de 69 litros e 92 centilitros

-le milho-com laudemio de 'cinco

um a Manoel Fernandes de Sá,

viuvo, do logar da Vinha, de Es-

moriz, avaliado, com o foro e lau-

demio abatidos, em 35:000 réis o

um 'palheiro, ou casa de madeira,

terreo, sito na Costa do mar, de

Esmoriz, allodial avaliado em

4:500 réis.

Pelo presente são citados os

credores i-ncertos da executada,

para assistirem â. praça e deduzi-

rem o seu direito. '

Ovar, 27 d'abril de 1910.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escdvãn,

Antonio Augusto Freire de Liz.

Movimento
parbcíhi:

_7'

De 33 a 29 de Abril de (gro

BAPTISÀDOS '

Dia 23-MtíFgai-ida. filha de Manoel

Ferreira Matcellinñ e de Ma-

ria Gomes, da Travessa das

Ribas. " '

› 24-Ann'a, !ilha 'de Antonio Ro-

drigues Ferreira' e de Anna' q

Duarte Pereira, do logar de

Assões.

a › -Encamaçdc, filha de José

d'Oliveira Pinto e de Del-

phina Ferreira, da rua do

atuarão. ;

a › _Maria do Carmo, filha' de

Joao' Rodrigues Sereno'e de

Maria d'Ohve'ira Pinto, "da w

rua dos Maravalhas. '

a › -Antom'o, ñiho de José ,Dias

e Silva e de Maria Ferreira

Dias, da rua da Fonte.

› 25-Manocl, filho de José Leite

Brandao e de Rosa da Silva,

da rua da Motta.

CASAMENTOS

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Frederico Abragão -4.°

ofñcio-correm editos de 30 dias

contados da segunda publicação

dieste annuncio no «Diario do

Governo, citando os interessados

José Marques de Pinho e Manoel

Marques de Pinho, solteiros, me-

nores puberes, ausentes em par-

,te' incerta na cidade de Lisboa,

para todos_ os termos até final do possuído por Manoel Alves Pin?

inventario de menores a que se Ito, das Quintas. O campo da Gar-

_ _ q rocede por obito de seus avós,gintada, SltO nos limites das

Dm 24'Doü':g°°g°:66 ãfsssããpçãg ' IÂntonio José de Pinho e mulher Quintas, possuído por Joaquim l (72°)

1608" d: 0,3“, de- vmaf ¡Maria da Carta, que foram da Ri- Baptista (o Batateiro). O campo¡ _ _ __ .,___ _

p › _José RodriguesÍFormigal e I beira d'Ovar, e isto sem preJuiso l dos Salgueiros, sito nos limites'-
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